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NESTE NQMEP.O; o omor iivre 2 opinioas sobro o Bandeirante Umnísta ; 'Está «xc» lento" 
(rev. Severino Alves de Lima, Rio dc Joreiro) E "Una beleza ds Jornal" (Rev. Joel Antônio de 
i rfitos, Arr.ozonai) *++A Igreja Independente e c Iprejo Renovada Pré 
'rderoçoej (O do "Oeste" vai ser dios 4 e 5 de junho) ■»+* "A Alfafa* contínua 
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Duas atitudes de Jesus *-H- Carfos dos Iciiorei: SJmc ptebeçoa *Vj ^endõo - 

A ! V e l;xo ? +f~ Ü^piswoíolco **+ Pelo Seara independente +++ 7 umpista; 
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A IGREJA INDCFfNOENTE 
E A IGREJA RENOVADA 


>- I 


Em agosto d« 1859 chegavc aa 6*0*11 
o r*y. A*fce! Greeo Si-onfon. miaionério do 
Iç^ja Rretblferuno Unido do* Eifodo* Unidcs , 
oom openas 2d anos • mui»o Idealismo, desejan¬ 
do p-oclo"»?T ooi brasileiros que Jesus d»Naza¬ 
ré nei «mo 4 no* pendaa . 0 brindo o» podo* Mra 
nos reconciliarmos cor» Dem. 

Depois de sua mSrte |o tebm omjr*lo 
o levou 00 * 34 ono,\ 0 presblterlonlOM» confinu- 
00 crescendo a»é Çue. 00 fim do séa/Vo 19» já 
“tinge ww mofvrio--»de cu— um bem número de 
s»j*!c.-o» trasileire*. 

Oteprra a hora ae caitor o roniõo 
umbilical. A fll*^o moço de bravo a mts po*cr- 
na pon» ter teu próprio lar a govw.ro- In cpnfor- 
** **> conseieneb. Foi assim com o presblterb 
nlirto, rroí os missionários nortoom *rioanos roo 
0J i’ n n oonprrender, "Vjn’ir da-M no coman¬ 
de dasoções, criando sérios problemas. O rev. 
Eduonlo Ccrlo* Remim * evs companheiras od 
wogovo* o desMçsanenío das eíutunárí::* daí 
presbitérios nocibnai», podendo oantintw-’ 
trobofFo, nos te* manopoliror o MANDO .Mos, 
sorrir sem rror-dar é próprio loeente do* ç-urv- 
Ivonmn* e -»**t wo «ow. O SÍnoda de 19C3 
lo ler que discutir e»*e delicada onunto . Ilgode 
mmbêw- OOJ prablemos educoelonos. O MacV.cn 
xie, queriam o* tinoialj ("o-r mxáo 00 : coe 
perr-oo-cero* tlels ao Sínodo de 1903 . disfin- 
gwhsdo-os des Independentes) que fetM uei •«- 
eclo Onanc* nrejxiratárlo poro *etpOS. do ontlrv- 
^jp»ar das esoolas. enquMl» o rwv. Fdvardo* 
mu o~ J i*° que'i«*m "o educação ^ filhot dn U 

« sjo pilo Içrejo e pero a igrejo" . *m cutrc* po 
vro». que do WecUii» tembé^ surgiu* 
focwldode de Tíologfo. 

Além dns»e sério eanfllto r «lo ooal O 
fcSTA ND4RTE, ot* *ntõo "rrg^o evcngélioapres 
biierlono" i «este-sonVo através de iSerera, daí 
Ijnj póa ntii na épooo, surgiu UM DADO NO¬ 
VO no meio aalvlnlita bra«Ileiro u Irtflltroçòo 
óo «Toçonorlo. Ela. com seu Deus Supremo Ar- 
owíteto da Univeno <deíiM. diferente do nasto 
Deus, cenoepçãa teltsa) • com uma verdodelra 
:'ora<a de religião, cdwltútda em Mu rreio quols 
que/ religiões, ssncratteoo sem p«r, recebTõ 
no seu w« *ultos pn?-*:»r-Icros e grcnde nÚme 
»o íe pastores, prejudicando se-io-en»e o fide- 
l:-doc*e oos teus principio». 

Ools problemas sepomdos , mu* atam 
do d. frente pelo FLA7AF0**.VA de *»e V - E:í*uõr 
do e de Mus companheiros. A vlsárk) do bom 
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senso «ro oema pedio-K 0 INDEPENDÊNCIA 
dos brosileitos co- o desllgomen»o dos mlsj'-o<*crlo 4 
das nossee presbitérios (perdo do direito 0 voto' r 
0 deefaroçao de IncorcpotlbilWode entre o meçona • 
rio e 0 Fé crista. Mcs prevoleceu 0 polftlno : os no 
tons uni(Om-M Oos mimionérios e ficaram com o» 
2 / 3 . Coroo pelo <qual de’ ho|e persls*e, gnyao mo¬ 
do, O porcentogem : M a Igrejo Si-nrtol e 0 fhriwnwn 
dente son»j«M r * t«u» uembrot, 2/3 serio* s'nodoi* e 
1 /^ independente» • o pa-vo, r-enos inforrrtou, tc- 
3U« sempre wui potloret, IMM» ?ro« vswqjrvoca do 
ffemecvJj respon« 3 olUdod« destes. 

Resumindo : nosso igreja nasceu noo por¬ 
que çaloéwe iw oi no* separar : tentou-se o*é o fim 
umo ocncllloçoo, com multo o<açco. NVns prev« T ece_ 
ram ot prlncfpios. A Indeperdêneio * ro w NATU¬ 
RAL, umj ve* olir-gldo o mesurldode. E o moçororto 
«na umo celso NOVA, CSTíANKA o doutrino psesbl 
terlona, que nóo o«*rtn*os. 

f o Ig-ejo Renovado, recen*e»^'<to orgonl 
rada nos pois ? Q>*a! a sua «zôo dc se r ? p enteoos- 
flsmo, batismo por Imersão, dans tí# línguas e outms 
dons chamado* do Espírito 5 ar»to ( etc. Onde nó lu¬ 
gar poro Isto. no doutrine pieib^tcrlono ? B cr ou* 
os que nisto criam nr-a se rran***rirem *lmpU«m«nte 
pore om Aisemblé‘10 de Deu» ou outre pen«eoastcl ? 
Queria» tni»r u-c coisa NOVA, ESTRANHA 00 - 
p-esblterlonipno que o nosso Sjp-emo Concilio re¬ 
jeitou seb!o*ente. Em «xit-u» palavras, o que matí - 
'too os imvjos renovados nóo ihes dá reul.-wt* 
tão pom existirem com» Ig^jo sepo-ode. Ntscoo I- 
grejo Independente eastlnua 0 'o - sua nsroo de ser 
muito dam, • o »ois braslleítc «da* Igreja» pra»e»*an 
te». 

Em todo roea, ot lrmoos renovodes no 
nossns oeadns Irmeotem CrlstO. Omrnos por nles « 
detojo-ot tolre todee e» bénçõcn de Deue, «w» dc 
moneim nenKu~o eoncrníomos oom sojs pan»c» de 
vt»SO. E, M com O Mmfo, refletindo r e«pnrimw-»*on 
do as fruto» Ce p.j nmc lr|*ejo. sentirem cesejo da 
retomar a cosa peto ma, a Igreja Inceperoco-c os 
«eoeberá de braços obcrle», c : cnte de que * oquele 
qua se Kum’IKar scri exaltado", sagunao ensino o 
EvongeíKo de Jetws. 

A nostb ver, portonlo, o Igreje p re»blte - 
riano Renovoda nco tem rc/co de *er e, mali uma 
cisoo no presbitarlonbem fcrcsllairr, (aqora bá 6 óe- 
nominações a>'v!n!stas no poís‘ c ues verdadeiro es- 
ranoclo p«n> os nao-<ventes que que reme» otoonçor. 
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E A PALAVRA DE DEUS 

A DECLARAÇÃO UNIVE9SU DOS DIREITOS ffcJMANOS FOI APROVADA A TO DF DE¬ 
ZEMBRO Dl 1948 PEW ASSÍMSlEiA GE SAL DA ORGANIZAÇÃO OAS NAÇCES UNi- 
DAS (ONU), SENOO O MASl UM OOS p AÍSES OU£ A ASSINOU, f UM DOCUMfN- 


TO IMPORTANTÍSSIMO PO*QO£ ENCONTRA NA PALAVRA DE DEUS. A tf« IA , SUAS 
ÍAfiES. (Continuoçjo de ni"«fí anterior) 


ARTKSO 16-0» ktream ■ o» molhai*» ti* -o ior 
JdaHe, «m quoloue'restr.çôo de roço. r*Jck>>o_ 
lidcde oj rellgioo.tem o direito do ccntrclr rã 
tnmânVe e fundar fomfHo.Gorcrt do Igui adirei 
te» •* roteção oo cpromente.wo dureç»>o o dl£ 
tp'oços. O d«cr-«nto nò© wro vclldo *e**»o - 
com o livre o plano coruenfi.mente da* nubente». 

A fomOlo e o núcleo roturol a fundamental do 
aseledad© • tem direito o proteçoo do locledade 
• do fitedo. 

y. SE BÍBLICA - “Digro da hcnro entre todo» 
MjO o motrireônio- (Hebreui: XIII, 4). “O Se¬ 
nhor Dam for cair peacdn tomo »oore o Homem o 
MN odormaoaw: to*eu m»c doi nni c®»te Io* a 
focNau o luflor co-cornos E o corlolo qoo o 
Senhor Deu* to"«ro oo homom, nortfarmw-a - 
'xjro molhar a lha frcu*». E diue o Homomi Er- 
te, a fino I, t »aro do» maia» oaaot ■ orm* da "i« 
rffl comc; dso^cf-ic-c» vero o. po/quant© dõ 
•roroc íol foncda. Por i»to. doiao o Homom pal 
a <tÕ* o ta uno o toJ m.ilHer, ternor*Jt>-«a o» - 
deii uto *c xme' (Gêneili: 11,21-24). 

ARTIGO 17 - Todo homom tem direito o pro- 
príadoda , k> ou •* wcredode com outro». N-i- 
çucm tiro orbltro/iamonte ptlvnd© do «uo proprl 
edndo. 

RASE BÍBLICA - "A torro eitero oo vouo dispo'; 
hobltel o negocio! note o na lo rendo ponanòot*. 
(Oaneil*: XXXIV. 10). 

ARTIGO 18 - Todo hore* tom direlte a JTborda 

do do penromento, co«»c'úncta o religião. 5* te 
direito Inclui 0 liberdade do myrtarde rviig^o 
ou c rvrçc e o Ílbeiò33c ám frt)*iíf*ih>r +uo '«I: 
giôo eu crn-^ço pelo emir», pote pnírlca, paíõ 
culto e pelo» oLservônctOa, i«oleda ou <®Ut!vo 
«•onte, rm público ou em portlcuróf. 

if>ií BÍ3LICA - 'Nõo pode roa» deixo r de fotar 
d>quilo que temo» v («*o o ouvido* (Atoa do» ©- 
Wtelo»: IV. 20). 

APTIGO 19- 7c*do homom tem direito o ütrerdj 
do de opinioo e cxpra»»õo. Euc direito inclgi õ 
iicerfloda de. iem (nterferencioi. ter pplretnor-- 


e de proeorat, raoabar e Iromnilti» Inforeu - 
ções e ideio*, por ovalou-- maio» e tndersen- 
õentemanlo da fronteiro*. 

• • 

HA SE SfaiCA - - vinde, por», e arreaoemoi , 
d?* o Striwr* (Ito <u ; l,*81. "Prego a paLivro 
insto. quer te|o oportuno, ou r»ao-. 

(2o. Timóteo : IV,2). 

ARTIGO 20- Todo Kome- tem direito o lij^ 

deda de reunião o orccIoçÕo fOcíHcc». N.K- 
puam nnim mr o brindo e <o*«r porte de «« 
rruocloção. 


8ASE »rsOCA - 'Todo» o* rmçãe» te cMpre - 
guem e o. prve.» v. reunam* {iwíoi: XlITI. 9^. 


ARTIGO 21 - Todo homem tem dlroíte de te¬ 
rror parte a» povaroo do propalo poti.e O **r 
ocewo oo arrvlço pjb leo. Todo pataoo tem e 
direlte do«er*v), em «raliçõe» da Iguj^dode. 
o» fwnçóao^tlico» da mu -oí». A vcmtedf do 
povo c o boae do outorlciode do poder públlo». 
E»to Vo n *oda de vero ter eApresro mad ior.la a le^ 
çõe* «utentio»*. qt»? de-rerõa roallrcr-ae pe¬ 
riodicamente, por sufrégro unlver»’ e -gu^l 
# por vote aacreKj ou cutro orooodi-r^c.te 
valente que gotonte a libetcode co vote. 

BASE BÍBLICA - -DUse o Senhror o Samcel ; A 
tende o voi do povo em tudo quente te d'zeVV 
(19 Sormjel : VIII,7). - v 



inglês para brasileiros 

O L«**A * o roais txesliorro de tooos os cursos. 

>_* voc* eprande a f*er ir.ctís onm g«n:s que f*U 
a nosoe iir^ue 

0 »6 tem prc^Ateores: n*o tem rotejutee* 9# 

ensina'. 

E o roais impcílansr. protessores oreaoairoa. crv« 
conhecem muito tero nsesas dtHcu-úuOs 
Procuro o Lossa, um Jeito Cratiloirc Ce en-.Tte' irgiès 
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H*Sí BÍBLICA - “£nrr- ti too Baio pobre ... K ope 
DM auvtie» Bl«nK3ii«n4a a voe áo Senhur 'eu Deus" 
iDeuteronáal© - XV, 4,31. "O Espírito do Senhor es 
tó sobro ml», pelo que me ungiu poro evcngeleor 
oot patret; enviou-*» gora proclamar libarteçoe co» 
■Otreos • rvstcyroçao <ta vijK» c-js c-no«, pero oot 
liberdade ot oprimidas e .iprogocr e ano rceisi • 
vai do Senhor". <S. Uca*: IV, 18,191. 


itode, •r.rt' direito o segurança sacia 1 » o roalireyvi, ^ 
peio esforço nocroncl. pele mop«-nçõo íntempeto^ 
nal • da acordo a-.n o organização e rocur-r* y» ç= 
da Eslcdo, doa direito» econômicos, sociais* wltu^ 
roí* Indispensáveis à suo diqrio™*- a oo Hv-e 
volvlroento de *uc gersonai Idade. 


AftTlGC 23 - Todo homem tem d ir» "to oa NobaBiO , 
o livre escolha de emp-vgo, o condições [ustoi e í& 
voroveh de trotclbo o o proteção ccn»ro o deeemr** 
go. Tixto hcntnrn, vn qualquer distinção, tem dlreT 
to o lyjji renmero^oa par ipucl licfcalho. Todc •vo 
me»» que trobaHíO tem direito o ur« romureroçqo 'n 
ro e sotisrótóóa, que Wie ossegye, assim eqmo a nr 
tamíld, me «•it-ãncw ccmpalív»l com a dignldcsse 
humano e o qjc m ocmcentoroo, se necessário,ou- 
*ros meies de proteçoc soclol. ToJc homem »em ò’rei 
«o a organizar sindicatos e o nele* myetro» pom o 
proteção dos tem [Meiewn. 

&* Sf BÍBLICA - "Digno ê o troto lhodor do seu » hirto" (lutas : X, 17). "f dom de Devi que posw o t»o- 
"•« comer, Oa bar, a desfruto r o bem d« trdg o nu frotolho" (í ciciastes > 111,131 


ART.GO 74 - Todo Homam tem dlroit© 0 rapou» • toxnr, inclusive o limitação razoável c»s -aro» da Iro 
bolbo e a férias remuneradas periódicos. 

SA S BÍBLICA - *6 dbi forós o luo ofcro, mos oo N*irro, descansarás, -wro que descanse o teu boi * o 
teu iymeuto; a pam que tome atonta o filno da tua s*r/o r o forasteiro* (txodo : XXIII, 12). 

ARTIGO 25 - Todo bomflm tem direilo a um padrão da vido ropox da oacguror a si a o .uj Emílio toúde 
* bem-esror, inclusive ollmenlaçoo, vestuário, hobitoçoo, cuidados rrédkas e cs serviço* wclaic ->d!s- 
PcniávaU a direito a segurança em os» de desemprego, doençn, invalidez, viuvei, velhice ou outros 
ensos de peHo dos maios de »Uis*e«ciu a-n eirçuntfcncrôt foro da nu catffole. A r-ot.rr-iíoJu « a Jnlcn 
cio te» direito c a» I (to d os a ouistâncio e*j>aclu>i. Tcdo, oi cfiotyot, roíôJa» de (•^•ri^roio ou fora oa- 
la, ta* direito o ijpjol proteção social. 

BA 2 BfBliCA - “Ojorido tombem ejiríi J mesN da r-n tarro, o CO*>to d» teu campo não seqaros Kivjl- 
mente. nem os espigos caídas cuiheró» do Kc e*«a. Não rebuscorót e lua vinha nem ariberát os bogos 
caídos da fuo vinba delrcó-lot-áf ao pobre c ao estrangeiro." (levftlco : XIX , 9, 10). 

ARTIGO 26- Todo Homem tem direito c Instrução. A Instrução saro grjtuiio, gelo menos nos ç»*3ui alees e n 
tares e funtomentei*. A >njt-uço'o elementar saro obrlqotório. A Instruçõ» técnioo-pnjflislonal soro ocei- 
íível a todos, bem mo a IasIa^çoo tuperior, esto Loseoto no mento. A kutivçoa serõ origrtncto or sentí 
do do plana desenvolvi-eato da personalidade humano e do fortalec-me^ do resanUo jetos direitos do 
Homem e pelas Uberdodes fundamentais. A Ir^truçoo pramovero o comprter*-.. e 'olá-' nela e o amVr 
enlr» Ktoas a» nações e grupoe rociais ou religiosos a 0 PotJ]uvarj a» das Nsçoe» Urs! í*. • ( ' f<ol 

do monulençòo úc fax. Os pais lém prioridtoa de direito » •«caibo do qinero de instrução qua seró ml 
nlstrodo o seus filhos. 

BA 2 6ft'.ICA - "O rreu povo está sendo destruído oorquo Ibe fòfto e co«Aeclmen*o" lOséloi i fv' ,6). 
“Ouve o «visa Iro e recebe a irvstnrçoo paro que seja: sábio ros teus dias por vir" (®iovãrbtO» XIX ,20*. 


ARTIGO 27 - Todo homam teu. o o Iro iro , 


ílturol do oa munido de, de fru 


rrtr^\ 
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"•« comer, Oa bar, a desfruto r o bem d« trdg o nu frotolho" (í ciciastes > 111,131 


ART.GO 74 - Todo Homam tem dlroit© 0 rapou» • toxnr, inclusive o limitação razoável c»s -aro» da Iro 
bolbo e a férias remuneradas periódicos. 

SA S BÍBLICA - *6 dbi forós o luo ofcro, mos oo N*irro, descansarás, -wro que descanse o teu boi * o 
teu iymeuto; a pam que tome atonta o filno da tua s*r/o r o forasteiro* (txodo : XXIII, 12). 

ARTIGO 25 - Todo bomflm tem direilo a um padrão da vido ropox da oacguror a si a o .uj Emílio toúde 
* bem-esror, inclusive ollmenlaçoo, vestuário, hobitoçoo, cuidados rrédkas e cs serviço* wclaic ->d!s- 
PcniávaU a direito a segurança em os» de desemprego, doençn, invalidez, viuvei, velhice ou outros 
ensos de peHo dos maios de »Uis*e«ciu a-n eirçuntfcncrôt foro da nu catffole. A r-ot.rr-iíoJu « a Jnlcn 
cio te» direito c a» I (to d os a ouistâncio e*j>aclu>i. Tcdo, oi cfiotyot, roíôJa» de (•^•ri^roio ou fora oa- 
la, ta* direito o ijpjol proteção social. 

BA 2 BfBliCA - “Ojorido tombem ejiríi J mesN da r-n tarro, o CO*>to d» teu campo não seqaros Kivjl- 
mente. nem os espigos caídas cuiheró» do Kc e*«a. Não rebuscorót e lua vinha nem ariberát os bogos 
caídos da fuo vinba delrcó-lot-áf ao pobre c ao estrangeiro." (levftlco : XIX , 9, 10). 

ARTIGO 26- Todo Homem tem direito c Instrução. A Instrução saro grjtuiio, gelo menos nos ç»*3ui alees e n 
tares e funtomentei*. A >njt-uço'o elementar saro obrlqotório. A Instruçõ» técnioo-pnjflislonal soro ocei- 
íível a todos, bem mo a IasIa^çoo tuperior, esto Loseoto no mento. A kutivçoa serõ origrtncto or sentí 
do do plana desenvolvi-eato da personalidade humano e do fortalec-me^ do resanUo jetos direitos do 
Homem e pelas Uberdodes fundamentais. A Ir^truçoo pramovero o comprter*-.. e 'olá-' nela e o amVr 
enlr» Ktoas a» nações e grupoe rociais ou religiosos a 0 PotJ]uvarj a» das Nsçoe» Urs! í*. • ( ' f<ol 

do monulençòo úc fax. Os pais lém prioridtoa de direito » •«caibo do qinero de instrução qua seró ml 
nlstrodo o seus filhos. 

BA 2 6ft'.ICA - "O rreu povo está sendo destruído oorquo Ibe fòfto e co«Aeclmen*o" lOséloi i fv' ,6). 
“Ouve o «visa Iro e recebe a irvstnrçoo paro que seja: sábio ros teus dias por vir" (®iovãrbtO» XIX ,20*. 


ARTIGO 27 - Todo homam teu. o o Iro iro , 


ílturol do oa munido de, de fru 


rrtr^\ 



It Jaae>t«* • Je porticlpcr da pioyeuo K^n>iütxrv d » *e..s benefício*. lodo notnern te- dlreiroi. 5i^» 
çõo do» Infe-eues manai* e «wteriol* decorrente. d* qualquer produção eiontl^ca, literário ou or*íf(io 
ao qual sejo ovtor. 

BA St BflILICA - ‘Ele* etiifirerõo ano* e nela» hofeiton*,; plontotão vinho* e comerão o *eu fruto. INas * 
Qiiicoruo &are que O» Outros habitem; noo ponto roo yjK i que ojlros anomj porque o leojevidob* do meu 
povo seio ow do crvore e o» meu* eleitos desfrute não de todo» o* ob*c* <4a* tua» própria» moa*. Moo tm- 
boídorio doba Ide» (Isafo. : LXV, 21-73). 

ARTIGO 28 - Todo homem tem direito o uno ordem toelol e intemocionol em que ot direitos # ÜOeidode* 
eetotmleddoa no presente dectoraçêo ponoir >er plery*r»ent- «eolirodc». 

CASE BdLlCA - •Ber.oveMvmdo» o» paelfloaáoie» porque ele» terão é^>madvt filhos de Deu»* (Moto* 
y/,9). *f U julgará erxt/e muito* povos e jorrl^lró noção» poJerom • loagfnquc»; e»te* converto*»© os 
o*n espoba em relhas de aredo* e *uos looças «m padodeiro* : umo ncçõo rrão ieuantoíá o «podo ‘ecml-c 
outm ração, nem opronderao moí» a gue-ra. (Miquelo*, IV,3). 

ARTIGO 29 - Todo ho/-** Som deverei peia com a oomunitode no qual é paufvel o llvto e pleno deter - 
«olvlmcnto òe ijo pencaalbtode . No e*r»efci© de teus direito* e liberdode», todo hamn~i esto sujeito a- 
pe-o» s.» limifoçce* ©etcrwlroda» oela lei, excHitivomente asm amegurar o devido rpaanhêcfoen 

to e respeito do* dltolto* e liberdade* de outrem e de toflifoxer o» }u«tos esiyêncioi do trorol, da ordem 
púrllaa e do ben-ettar d# uma nôedode democrótia». Esses direito* e lloenic-des rvio podem, em nrpóta 
* *•' c«*(cido» contioriantnre o ot objetivo* e princípios da* Naçòes Unido». 

BASE BÍBLICA - "Coma livre* que tols, não usei*. todavia, o liberdade por pretexto, paro fozero r '-(^ 
lio. Pedro r II,U). *Não te vêigvós, nem quordurú* iro centro o* filho* do totf oovoj mo* orrons* o l-u 
p-ó«imc cdwo o tl mesrto* (Levítlco : XK, 18). 

ARTIGO 30 - Nenhu-W disposição do pratento Jeclor-çoo pode ser interpretado como reconhecimento a 
qualquer E»todo J grupo ou pessoo do direito de exercer qualquer atividade ou pratico/ qsralquer ato des-** 
n>do o detlrulção da quaisquer direitos e Uberdode* oqul ctfabelecWa*. 

3ASé 8ÍBUCA - 'Todo reino dividido cont/o ti mesmo fltorú dnsvto e exto cWatfe. ou cw«, divWida - 
coi.t.to sl nesne, rsac sutoi^lrã'. (Voteu* : XII, 23) 'Se um memfcro eifr», todo* sofrem cem ele; e w 
un dele* » honrado, mm »U todo* te regrazijorr* (lo. Coríntlo* : XII, 26). 



Or^ãa do* Fede/oçõe* de t.Vtcldcdc Preibiterbno Mependenre dos Prerf>ltorlo* BanòelroMe, 
Pbulistono. Oeitode S.PnvIo, Iplrongo, S.Paulo, Volon»nfi-«, IWto Fellí, Ototco, Svoco 
to * PUBLICAÇÃO MNSAL- Endereço; Coito Postal 300, S.Pcuk) ou R. Rego Frei 

toj, 530, lojo 0, cent/o, S-Poulo. - CHtQUES PAGAVTiS tw S.RAULO em n«-e de IGRE^ 
JA PRESBITERIANA INDEPENDENTE OO BRASIL. Nãmem owlet, CrS 5,00. Aulrcíuru o- 
“*1 '*>e«**J cm «juaSquer êrom, vólhto por 12 meie»). Oi 60 , 00 . Vfe eírec, Cr< 80.00. 

ANO I - Nf 3 - SXO PAULO, fMlO DE 1777. 

,,>e ° E PS DAÇÃO: cióvls Jec-nto d* Li.ro ÍUMPt Vlle Imo, Fede^ção de Oea*o>) ; 
•Aj., ,o Alves Voto (V.lora); Nit*de«o Ferreiro d.Abn»i* c Oimwr Coetoro do* Sonto«(V. 
amiilorwílo); Vol«Wtey Leito Torres (3o. tpnejo); Joãa Carlos da Lo», (iaboquoro); rev. Rober 
to '/icenre Cruz Tnemudo Lesta (moetorlo p-Mbiterlol junto o fwloiaçóo oe S.Poulo), Josué 
Pccheco de Llrro (m^etorlo p:eib.te,«l junto o FederoTão Bondeirxmf* * rev. Uoniloo Sil- 
veiro Cc«npcs ;%ccr«»c-ÍD nr^ib-f^r ^l j^nt» Q f# den3MaiÍA iJikU^^j é iWfOçcWi ó* 

C.V.. Albetto *~n-. I C O N F I D C W C 1 A '-J 
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Umpista 

esta' excelente" 



O* lodo* o» mrvúíesloçôei eeaabéJet pelo ro»w equipe . o partir deita *4 <,ac ocmsciiia de «<?!• 
dois aecretórios presb.terials ú»reib«'teru Josué Pacheco dm Uma, •*-*»»idenle, por 9onw do Ginfeceit» 
Ç»o do Mocidade © responsável p«lo dm iw-entgd© do Presbitério fcmdeimnte « rev. Uontldo Sil¬ 
veira Campos, postar do Igrelo dm Uvjá m ^ereráfio poro o mocHoc© de p re*biterl© dm leste), o wh 
coloroea foi o de o- veterano pôster d* nossa deoomlrcçae, rev. 5© ver Iro AIves do Li.»»», 

Postos por multas onos no norte do pofs, espeelo Imente em Soo lufs do Maranho©, o rev. Severírto 
Jó ejta Kõ bastante tmrpo no Rio de Joneiro. Assim ele se exprasvao i 

■Receai fcANOEiRANTf UMPISTA. f*tú wo-lm". : otraente, noticio», bem e.crlto, com>«rle- 
dod# 6» mcKriu * anirrrxlor da nochtade mm, r*j!« o-nnmiroda, a»c>ei»nN« • c&munlcativo , «era ir » 
der e grande bênção do noua tgie-o pero o (botíl, «iMciolponlt no trabalho 6m m ssoes, o prlnclpnl dõ 
tgrejo. (...) Del toes rlsodmj a>™ es 'frases pitaveiOTi* do. e 7o." 

•Cofce-me infoMsor-Vbet qu*, .'>•-• ««união da Diretorlo do Federação Segíonol do Oeste fo! dcCo 
«ra* «oW d« apreciação pelo iniciativo da errado dedo jornal* - Soberto Costa, 19 ir-eté*!©. 

A UMPI central de Compinoi enviou cfvequo referente ô vendo de 3! emmpioce! do roac 2° nú - 
merp. "Informemos que, pom o próximo número d o verão ser 'e-—tiiios 25 exempbres pora eito -oct-N^W, 
poio A«enido Maree* Soles, 758 - apta. 1. Paraoeaiiomat este jornal peba iflicfotlvo M TMpdirTCI o% OTC^Otl 
por é diz o McretorSo* ^ 

■C OS» g ronde •ntisfeçaa que nos servimos dn presente paro reHeror rvawos contra íwicç.->©* p»h> 

brilhante kòéio do lonçomcota da ÈAM0EIÍAN1S ItMPISTA. Sem dúvida ne»4*i-«o esse menatrlo velo 
preencher o looano outroro exUterta nc nosso moddarie Independente com víitoso infomoçães, reporto - 
g*n* e artigos ohroMrxiof, como, por e»emo<o, neste 29 número, O JOVEM CRENTE E A VIDA SEXUAL 
e ou'*os de tao grande importncw pom o jyv*ntu> evonçélieo. Com referência o repymrer- taita jvn 
to o livraria Pendão Pool, e a interrogação feito o ausência de visitas r°» porte d=j i-dependentes o re¬ 
ferido Üvmrlo. gostaria de olssrvor oj«, o meu ver, Imo tem muito o ves o*n os preços atuo's, cols m- 
tisrs ojso* vr*eci3liraaJi clhsr rames) oferocom preços e oondlçoes hem •nals razoáveis c cue se en- 
quoorom nteikor no poder oquísitivo do nosio povo. Sem quere’ cri»«oar . serio impor*cnte que os ierw-.-. - 
nveis pela ensa I zessem pasquln da mercoJa antes de estabeleces o p*eço oji e-oadatos. Enoaso 
desejo cue o iANDElRANTE UMP1HA oanslja seus objell-as* . Lrtont'- Honárlo do Slivo, presidente do 
t*Mf| ce VI lo lórlo, do Presbitér* de íõn Poulo. 


Os 12 

Congressos 

Nacionais 


19) Oe.err.bro de 1937 - $40 PAUlO, Copitol. 

29) Fevereiro de 1939- $4O PAULO, Copilol. # 

37) ATcrço de 1940 - CAMPINAS, Sio Poulo. 

49) Jutho de 1947 - S&0 p AUtO, Ospifol. 

5?) Julba de 19S5 - BAU«U, São Pcnto. 
d9) Julbo de 1958 - ASSIS. São Pouk,. 

79) Julho de 1961 - OMFINAS. São Pou«o. 

8?) JuCHo d- 1945 - CURlTt^., Pormã. 

99) Julho o* 1948 - BRASflíA, Distrito Fwferol. 

109) JuDu» de 1971 - SANTO AMA&O, São Poulo, Capital. 

119) Julho de 1974 - LONDRINA , Poraró. 

129) Juflx. de 1977 - belo Vi*to, OSASCO, Sa’o p ouh>. 


do 


Umpismo 


Antes or^nliodos peVo CERAl (Cmrinão óm fducoçõo «ellq^ic e AM 
vidodes •eijos), r> em Au's, 195H orqaniiou-ie o Confederação. 

Seu» presidentes fvor- . Qr. Ftimifm CeWeira de Anar&do (55-58'- 
Jorui PocSeto de Lima (5*-65). Jml Ribeiro de Comorgo (65-68). 
Jovhyr u>bo (6S-74) m Xilton Blouda (74-77). O Poranó ♦ S.Poulo F 
veram 2 presidentes uxtn V m « Goiás, I. Oe onde será o novo pr»*5 - 
denu ? Est-jomvs todas em nroçãopora M Oeus, por "OUC hiteiTré-, 
dio, o escolha. 
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CADA UMPISTA UM 0IZISI3TA 
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PELA SEA&Á-INDF " 'DENTE 


t INÇ0'Í PAUUiTA ocmrmnruu, e* tt»<J» u - 
!.ne, 119 ene» o* •xit><àncíQ « o culto ie oçõu- 
o* gratos, rcaliiodo na içtelo irdoper.Jente, 
une» dot reis cnf'pas da cldude. ( nz r»'t* «lo 

otoçi-jmcçcn cLiciol do» ; e*V<oi, m?x»do pwblí 

touo TOBUNA LENÇOtNSr. O srcío.to munT 
cipoi • verto» vm reco; rei estiverom pr* votes oõ 
culto eucontílca. O rev. Arlónío Ceín# • o jo 
vam • íitKfro posto* doqoelo ç*c/--S« igreja. 

A Igreja d* Vlío ò-aiilôndio . sob o po»>oredodo 
c*V. Clclhe Mcroe» Polo-»#, e»*j rr-rn oro pro*- 
peto eonçrepição ro boino d* Santo Terezlnko. 
JÓ houve 90 passoos (o moiorlo de crionçosj no- 
«. ‘«O,Vo Dumtnicnl lá realiroóa. O ComeUe 
decidiu cororor um terreno pva oll onlruir, 
no valor de OS 1 £0. 0C©,QC e ofiors cs r^i-bro* 
etK»da M •"p.r-anls pore mldar «»•* imsorte» 
f« «samacomlao. c j- eifor^o mah do qte com 
per 91 dar, poi» há no coraçao alegria «olor 
qvw O «í* ertor-o» proclovando a» yirtuJo» dA- 
quele çue no» d-otreu das trevo» pare Sua more- 
vllívasa luz ? 


»OA, R£VÈ*ENDO IVAN 


Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 
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" j4» vai eu^(«Ui 
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Sao UM?I ^>d« tottota, u- mlMWmalW *. O^IÕT' 
vo CM «ôo ? 30 ? 40 ? Nôa tãa vO<*% ec- , 'tyitu. 
vexe», reclor^im <te noo *er sjçestoe» de ord')'j"6i 
d» trobaffo 0 reoiíMt ? Se vaoe» ie orgonin-vm a 
trove» de uns d*partomento •«'ritual po«u cr# oen~ 
so» »u»»en*or um obreiro ro oanoo mmiorórlo, l»a»tr 
•"•mr em axntoto com o ^r«Varte*o Komberto S^rOtiu 
(uiUa po>'al yyj. Século) c ele p^ontesento provi 
der.ciorõ ur ev^nçelislo. Ou voce; tteo Imaçlnovon" 
ci»e »ó r«50 te^o» rrwi» mlsjianõrlo* na JUNTA Df 
MlSSÒfS por Loira de '•o.tm 7 Af «i*ã um grsr r<e 
mtníeiér^ pana o» maçai reolttorem. 

A lgrt|o de Avorc iPreib-tério de Bo*uatfu) doou 2 
alqueire» a Igre a Nacional pore oon'ru»r-i«e oll cm 
ocnrrpr-nnnHa o>m oloi«jm#rtoe pore a» gnndei rej- 
níoet de noite Igreja. O auurta e»tá na alçado do 
.•t*#»; Admirlvtrotlw, qcv p-epore um plono òe mn 
trvçõo. A mocidade certa-nenie dev#ró e*tcr envolJT 
da re»ie projeto. 

A Camliioa f*»cutlvn do 'reiblté*^ do Nortr rev^ 
Adiai Figueiredo, freocUw Voruei « pre»k. Je:JP 

_ _ Godelks S*~**a> iel a»i Eelém 

I do Pore pore tomar corro cimer.- 
{ to ào mtúndo m poitorodc do 
rev. AlreV André doí Sar.to», o- 
breln? que bá muitos onos ~i*lto 
no que lo capitai. Ouvido» « r»v, 
Alml/ e o Cor.e lho, deòdtu o 
B resb»terlo de*xá-lc em 6\ mní- 
lylidod» otívn n*é n prexlro teu 
rvOc, íimndo o rev. Fronclico 

resooníondo p«lf> po.loredo du 
iflrejc. Noo iorem informodo» 01 
notivo» do renúncte relo ft'»'" 
rio executivo, que no* enviou õ 
natu:** . ^ 

O fSTANDAATt d# 15/5,77 ou- 
bllcoj cu« D.Dielo fto-pe» •*** 
d«i • d. A|i w Amoral CamarTrT 
tem pre^sdo ••cel#nt». ►•««« - 
yrm tJoi no»ioi púlpitos tnofícVa 
•n via do oro rev. Jorge Arrcrel 
Piok»), f em iu! Ig-ejo, r>ult»ar 
? Se não, por íju# não 7 

c»to 
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CADA UMPISTA 
UM DIZIMISTA 


CONFIDE 




bandeirante umpiSra ^Fi 1 j ; ^ 

"uma beleza de jornal ! r=- 

Oe Monotn, A*c£oi*ií, eicreve-nos o »•». Joal Antônio de Freíta», ««-oasK* no ‘Aoronheo 
t a uk ogoco osswme o postorado no copitol ooi tw*êj. Agiodooe-roí suce pulavas do eitímjlo, nw «cnr> 

»•*« t 

•A» UMlMs do Soo >’o»!o estoo do oorobérn por lar ofíe^cnit scaetorio p^sblt-r ol. e, o**a-w 

nctor por esto beiero a« jornal, o BANüElíANTE UM^ISIA. lw»o foi rr»r <yje o 12° Con*y»*«t mo! 

•oi MOO bòr.çõo. f •parem?» quo o nevo diretoria e ter «lai to p=**3 reate**)* tor tampo poro dfrdieor “« 
ncs*i» on'*õo», muJfoi d«lai too isoladas o esquecidas. Cenbeço UMPI ooe nòo sebe seque- a nem o do pn 
sídenla do Co«'ederrçco. Se pouvel, gostorla Imomcmcnte de Ir ao cnr à r»tw. mo» no».cs condão*» fi¬ 
nanceiros w permitem Ir nem «oeear ym delegodo. Gosto-ic rua ma mondassem pc-iodleo-o")* um ro- 
«aro da S&NDcIRANIE IWPISTA. 

fA»u obroço fnjt«T*o, coloairdo-ma oo seu dispa*. 

REV. JOEL ANTÔNIO DE FREITAS 
Pc»»or da Hjr*|o Indepervtonto da Vonauq* 


AOS PASTORES 
OA IGREJA 

jNOEKKDENIt 


Arrodos Inròi, qu*-*mt>j íoxer um apato o rodes poro q««- eoap- - 
ram çnm o mocidade da i grafo. Estarros fczende um esforga f*.u!to 
grer«de nn sentida da mor.rer este |o*nt»l a preo*»’*» «if.to: eom 
o ootolxxoçco dos nonas ministros, prlrelromerta inla«a*sondo-se 
(*.. aito pvbtlcoçõo, clvu’gondo-o an»ra os aoçoi a o|udor<to-os 
andar o neeenida da do nu apulo finonoetio, ree*te-»d»-r>ot o impcrtórclo 'tftronto nos •«#*•*- 
alma* envlodos. Prlnc-aolme.ito au*re~os wbe-o oplnico t»e todo», com reloçoo*o orlar teqòc coa esto¬ 
rnos sajjvõvio nesta parlódlco . Aqui astonot pere sarvlr a lgrofo que torto omomas • preclsomas ester cer 
tos da que •zgui*’®» arfantogôct seguro. Algum posto-es \ó nos escreverem, a Ogn^acames. E mal» : »'•- 
riuk.XM dos seus ortigas de-orleníoçòo poro c juventude. f soacíeimenfe no terreno «to vida *>«;. Eslo - 
«ws convencidos da W não poda «ovar jregromo relevonto paro moddace qu« eõo focaUtt dc »ronte m 
•a Mento too «Ipltonto na.to «poco <ta v’-do dela. 51a» oqui a «cw or-io • cito*©. certos de qu* 
voitoroo vflilci os v^oi» 


PAG. *2~fOlHA OA FAPDf ~São Pcvfo — q*«rto^fro, 17-4-MJ 



—O SOA/ />0 EVANGELHO- 

I04SIIO VÍWH C. •KIANJ^O ira* 
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é contra TV 











O AMOR LIVRE 


Um crua! tem o dlrrila de formo/ orno 


ttni&J test formalismos ou 


compromisso* de çaaiçoei natu/ta*? 


lo»* f-im 3 Noicmiento ''eretra 


fl 


1 


Ifich FromdV p»iC«n*Jnta e Mòiofo ateu. d* 
titvrn*r 't^KOÓG (K« (lllítoi L»OI- 
•Jo» Am c«t* ver .Ao homem <\lo cote 
otrto- *rqre «rr-jr e odia». ma» tv;*> ■*» o (juem 
CU O Ou* imin 

* tese do «amor Im»« '4o * nova e«tre o* 
ro-eoj do Brasil Hl >1 alfluin ano» nas irares 
cap-ta 5. a luveni^la brasileira Um v»v«d:> «e«- 
perifcncias. i"ir-w« d* vMia» forma» e SOÒ 
vano» pretacio». r-nbnr* o tonteúao e o ob|e- 
'Jvoje40chamatfo«amorlK-ra« Ptmcirnlmeote 
rcae o» mo; os n/vverúilrào» 1 mai» comum 
csav-sí fali* c mesmo liuf.-.h» o dveito lo» 
ttfti huOM.-o» 1 0»lü<e d:i «arrcc tnve. 

Parece que ha um.» concertuaçlo ttr> qur nlo 
** dutmeuc bem o coa w»a o »i-nt t» ria pil«v>» 
Amor. Certo» «Sbgam. como «Faca «-m-, 
r4o laca fuma. .P*/ a ama» *■ •*/!»«». mte- 
«ram um prgJo tnado pala fiio«o*ie hqwne. 

O* hrpple» peetendofam trla» uma «rontra- 
cufosa» dentro e faa ca itwmJü . de »n*o- 
mo mosslt-cjntc» Drnw na o* 

atie-va» o Lao ou a tndividujhc^de. wm 
muncomaMdltadur. algun* puen» Iniciaram o 
movimento hipp* • com ale »r mWoou • 
«f*lo*otia. do a-nor livra í oem veerfade que o» 
pioneiro» deusa tipo de amor foram o» 
•«■«ItleneiaJUtai», intelectual» de Pam 

Ilean-Paui S-*re - O»), 

OCASAMMTO l ANfMIUMANOt 

Ma» o qu» vem a .et o chamado «amor ír.ie.l 
O que è mesmo » conrevtuíçha Ce amor? Com. 
e»tâ deitiMda a nua cor<et*&o dc «lhva» • da 
«libcidade.i 

A» pnmeiras aupaaçda» uo «moo ruw-Ha- 
'••'a. mmricstaram s» a p-m» de tentativas de 
«•*>»•* CM? se recue am ou se opunham a 
P«mwr dentro da» cai#*cri*» emtentei na soo 
•‘‘•d* humana da» grandes cidades. 

Todo» O» hitato» a eoVurre» V, OKfcCai 
da edocac&o dcrr+stite • «ooel começaram a 
»•» repurSado». Acivlliraçlq tmh B -dutcecido. 
o horrem e o desviara d. »ua» a»p.>»tAct natu 
automalt/anco i; e rn-vficanco-c Na cr*.- 
Iiracla abana. i*ft«u*m pensava por si prp- 
pno. m*» segwvio o que a propaganda ma» 
vticante (MUmuhWa 


O* emtenca'»'»» se apuparam e cultivarem 
uma atrtuóe de*er«r.a e observadora da «na- 
ture/a« do Homem. Tuco a que lera ironiu- 
cionalttado passou a sw •«MiMamente atacado 
• wpjdiaJo Enlru nu» vdo e* taciai» e Hico». 
O taMiiuinto a Urr -a * ojsrvu to m» torain 
ccrrvHvrnd». ant^hi^nana». òe»umane» e anti- 
ruturaí» 

Chrjamos armei. ío qu« se prvtenoiu cha 
mar de arro> livre o direHu Qua um casal d» 
seres humano: [um hernen * unia mulher} 
lenha para tormar uma w%4o amcrtssa-»e»ual 
^m tamoJrvmo» cu con i^nmmc» r* iwilove 
nMureia. baseado *«a mútuo 'esperto peU Ih 
berdade. 

Valer»-, como (id«l>dii!u viranvlad» cestida- 
da. m^üllldade e ee^ nebiMad* viiaram ta¬ 
bu* Sò prevel*<:a a liberdade pler.i para a 
v.ptmio de mdi-rtcúaMftde l-•od•vH'.aIlsmo^ 
Se o inicio *eve tlt.»m br-lho cemo mo.ime.nto 
intelectua. e filosdr<u. rapidamente tel ca- 
rompido pela popularlrac-o « cr-ia- se trant- 
ionroj em rr«ei 2 o£r# «aitiga de eap-jrtaclo* 

Cm caCa na«ac- aparecerair moven-nto» con- 
iíneres. pceèm de pcore:a e de incigíncia f>'o- 
sdfxas digna» de superna» cado» cm campiro* 
de letruruiclo O mo» •mento prostituiu se no 
mundo inteiro, coapteumeree esvaziado de 
uma lllosoil* co-isntcr.e. iraMtormando-st 
rvum i ma m o diagto serr. cabeça, dosttuimsci 
Wu» prdíi’-os teguidwc». ;omo -m- «moem» 
logueira a tMennar vt}+\ humana» O «lu» »•> > - 
f* idvili/açlo hip9M». «o. • trdal «iu- 
rmv.io «ssos-.edor de »IH<». da» deem;*» >*n+- 
tea» Ique nlu lasism parte da natueera hun--s- 
nal e • dngrsce d» roricomania |a rrjo-.-vi a» 
drogas, o» ertoroecefitcs) da qual o lejt-va! de 
«Voodsrock o carta Jlmm.^ Hendrlv. Que se 
uj^sdou, s*o e»c.”<iierv entmteceOore» 

SUt (SCRAVO DO AMO« OU Ht ESCRAVO 
DO ÍIXO 


O <jue «e prvfende «*uardo W Ce*t^de O 
■mm livrei O» qt,e deve sn Uòevtír o AMOkt 

O prrmeiro iie/T«nrq usado va- corara «M 
vpIo.es morar» e mwi o amee dr-“ ser vivido 
s*m peias rvwaiv «<ca» ou religleaas de qual 
qu*.» eso*<le 

A vagindad* e a 6d«->dade »lo considerad»» 
prisAus. cadeias para o amr»\ e»p*ci*»Tirnle 


* 



♦ W 70C'A LUTA POR UM IDEAL 5 TROPfÇA COM ADVÍRVMIOS l ff CRIAM INIMIZADES. O MO- 
M4MMÍME NÁO 05 Gl/VE, N*M SE DETCm A CONTA-tOS. ffGUE A SLIA ROTA r IRREOUUVll 
í»/ &JA Ff, IMPfRTUGAVEL Efd SUA AÇAO. PORQUE OUMMAÍÇHA N A DIREÇÃO OE UMA LUÍ 
NÁO PODE V:kO QUE OCO PPL N*S SOMbRAS. 

-Jom 'ngenleros, aéoico e escritor oeçsnfmo, 

0877-1W51olêmdo mótofo po»!llvi,»o. 


AftDIWÇAOOfSTEDES.Wo CÕfJVOCA TOOAS ASUM-H FEDERADAS <■ JgA t 

RA O SEU GRANDE ®Rf-CONGrXSSO DIAS 4 6 5 D£ JUNHO Of 1W7 NA' K, 

CENTRAI Dí CAMPINAS,'A RUA UIZitANA, 324. N*0 HA VERA LIMITE £>E FÜJAÍ 
SO DE DELEGADOS. OURAN TE O ENCONTRO. HAVERA O 19 FESTIVAL Dt GD*}' 

NHOS DA FEDERAÇÃO. LEMA -NINGUÉM DESRR2ZE A TUA MOCIDADE, MAS £ 

O EXEVAIO DOS FIEIS-, MOTO D* CONTEDERaÇZO. 


V: % 


CCffv I 
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porque * .ntíMdulWade Mo *. » vontade de pre;o ôn an*e Ww, todo» 
c.-l* *m.) nio pcsáe».» »- —1.7» pAeisomnnt* «*a com r J*»mente . 

cor <„n. tfo «maldito» rest-fo e CU «mise-»- <as wn*rw*i. pries dctfai c ttac^' *® 
vel. Pb-d.-m .a ao» padn>» «««« e etp itu- P*c»*:> .iMrmafc du w< humanof s-o» Abso- 
... (utamcote n*o» 


Ra-a o» que «Intendem o amor livr*. o Efio 
deve ra/r» única e r»duvl>*r--<nte a 

»j* IWÍ'I| «•*»u* A«.n c E<J « cada 
pesscu i-Cíne ss»bmvr,eo i uom.raçk> Cos DrO- 
p«ros «'■o-jlvosda naiLrw/i (ccrpo. camc. soei. 
sem .C' e rpspnnrta. A-. comeijD*nc«s Co 
|kMC e dl JC»3. A naisre.-a bolàp.:» da Mo- 
•M(M de.«ria SP» so-n-jn* « -nas 


Ceda ona lar a o que fms* da acordo co»n a 
Inteosrdtd* ou toHc*m r s ov íaçb. do impsA- 
so bictCqico-sevoal. Um se» humano, f cortcc- 
re^ko do ame» livro. nio seria atra-do pelo .ou- 
tio». mas o «ojUCi» cm simp-e» obj*<tO 
^•ar.tooiuiiorM cho oa vontati» ou 
Óo impulso da uni mdiviiluo. 

O anrr d«.»a'.a de ser «aio cFntnto» írvn- 
dadonooufco) para ser . 1(0 céntnco» (centro* 
do no eu) A única moiKacao par* o ew»c».iO 
desse amo» Mr* fita/iâ r^tr :a £ vonaçlo d« 
hormOn-o» ou de idtia» provocMa» pelos Ins- 
i.nios semi»»» 

Ko final, o ame* »p*a i»-i*.u!ia ser «liwe» «So 
pastar.» de .estravo» do» born.flmos ou da» 
a'Jetíjla». e e f»o fln.a.-a de comandar e 
diuernir para se submeia» ao» o'«*»t dos senti¬ 
do* • un instinto» se*i4i» 


Desse modo a trrsa. da InviduelnJode 
IA se «oi de Feu» ao».«o t a fcbtadode t-smMm 
Haveria k~'*> sma aub.Uulçio ou troca de 
(kumMo 


O Homem de«*a».8 de ní—f-car a padr^e» 
mniirv MICOS e espmtue.s. p*»a se suorneier 
*« iMili&t-s» hormoejií. iruminu» a Wc-4al- 
cos. VcOe-lamu» ao •primifivismo e natixa- 
kymi. fcunrfo loArs mvelados... per balio! 


Ene roneei» êistintimsta e semonalisra do 
tr*r n«o k irAprio Ca «jwwi l^r.ana O 
Criado» do W o tomem pam airu» a ui 
companheira ám*a mcuJo 

rsri.vo Dem t um Deus de Amor • nio lar.» 
umat'iar--a au-m, cjü nnterr/r *nascera» 
coromixda O pecado <cnrjmv-j a oatj*e« 
do Nvnr-i IRoai » 231. Dcvs le» o homem e a 
muiHiv para n» tivessem drnemilno» fCn 
VJT-M) urndarespcns>.ei» o-òíA Mhm a »»f* 
tos rerados A ta«»iilia hurrana *o. on»e.Mda 
pe-O Cr-stt»- Ifn 2:23;. desde o prmc.prt oa 
«nação 

A taora dc. amor l.ve. r^ va* de de»'e»»rj*» e 
{yesrrvar a intk/i^ual.Oad* do Hcorr.. «V» 
v6m» pteiju# o Eu se toma s*A»misw is glân¬ 
dulas c aos o»*.» -'n.c.ivs, A vontade è um 
atr.bJto yjj-rw que sô sc eneonlra no ser 
humano* nioé »mCmrr,o tíe »CB0»»cm.» Ou de 
«voneia* . $e'.m-.m*i%U>al»aos.EniH.4 «« hvic 
ou te» .personalidade». mu*o p^> ínnbirio. 
sianlfica •ntfíéí-d-de. dascontrsre rmocionai 
CO imlmü .o. 

COMO SLR TOSOA 

Ter vontade «lo n(n.*ica sw-neter-se A mí 
eAor.a doo in.mísos natvrais O iflo (o U») * o 
pr.nipa! compe-onte da pe»»o»»jJ-daOr. tod»' 
as to-ie.-:es «imttKas atribuei-^lhc pípH O'" 
pri...n(ee pra*mn«r«e "O «aerclcio '• " «• 


O RK»(0 DO AMOR UVRf 

r a estabilidade do «asalf Como um 
fifo. «u* sb lena *ema m—ra- • de que o s«u 
parieuopodena se» impulsionado p»r uma .ve¬ 
nera» ou .capucho» e nunca m#i» ||U visto 
pcrqje u>a livre c se sentm * vontade para se 
unir a ouuot 

I os filhos da umSo» f a liharrfatfe» I a 
fesotosat-Madef l o respeito pra ndivrlvall- 
ditíe dos prbpr^is f.lhc »• Cerro supo ia» umas 
íncerteras a náo u*r As russas «hr LSD. ps'«0- 
tiôpros e maionhf N ra -n-.mlxa» e «njvst.a 
da .ai.cio e o .ss-rss» do •ba-dono' Ou se»A 
ii>»-!Sor a hvrnihaçJo de atota' toAio »«*-»pa- 
nheifo sem Cuol«»u:r «tiscrio de «stolnaf 

Como c-ievise» num ir«»o de pr»s**a' '«•* 
v«»s Insciu-es e desconfudas som r. iu-ier a 
CO.O. hcion,. cotai'-* s«o. etcf Ssve e o 


A concept Ao d» ame» livre .DlSlNDiVIDUA- 
LI2A* O ser Li^ranr-.. t.rar.du õo t(o a vjí pd/v 
i -pai Il-^ío dar ao Hae-m a sua cond.çV. 
impar e sir*ul*-de 

Como vemos. »Hro saiu pala Culatra, o fesV 
<o virou contia m lemceim Rep«v se aqu« a 
•erdade oM-l-na da P*la»»a da Osvs. *Uevn 
«urna o sAb*o *■> suJ ç<or^* astúcia. |l Co. 

3 vn. 

Os enst^rv lalisBas a p^««»o da pr«ser»ar«m 
o lodo Hom(w..dirtt?>ji.'am-no. sufcr-^.cnòoo 
> «sciavidii. dos smpulsos naturais da msimt^ 
»*i*de tvoSCc*:* 34 * sooemsd* d* co-rtumo 
masvilics a possa» hufnim. a <onc*p<io fAo- 
»6íKa dos .hitoet» esvaiu o Homem da seu 
tio tcrnai-do-G aro boneco subnus^i aos «n- 
psdsos b.&rCif <'*, aerr vontade pessoal 

“odT )<nt luutiA « (noíesst- de N.cnl^ 
na latOdadede Medicina «la llolv»m»Un« 
*es**»»l do C*a'A. I «m-mbro da 1* U»r*a 
Ratisü dc »ti*S«X'ia — ct. Esta í o pi*m »nt 
arliBo de u:«. *e»ie de osiUuv uJiie a luven- 
lude. 


TRANSCRITO DA REVISTA -MO C‘3ADT.Jjy^TA2» 


DO CORRENTE ANO 




UMnSMOSA It ü 



1) Carlos Eduorao Alves Luciono do Silvo • o 
novo presiifanfado UM PI do 2a. 'grej - d* Guo- 
ru&oi (fe<leroçõo êonJaiionl*/. O vice • Poulo 
Lwciona Alves do Slw. o lo. secrelária c r«Je- 
óajfl A.v«» do Silvo e o 2o. sscrcnirio é Mo leno 
di Só. 

2) A Fedoroçoo do londrino (a que molí UMPii 
tem) tem no seeincrlsra A«f« Rodrlojoi do Q’l 
ve iro o seu presidente ofual. Gérson Mendes dã 
Silvo • o vícb. A lo. mcrefarfa é Mario Hele¬ 
no Lsat^ii, u 2o. Uone Piro» do Camargo. o Ta. 
tescureira. Onl Mlllo Bníder. o 2? tesoureira 
é.Alexonder Corvol^a Pinfa o o socreWflG «xe- 
CUfivo ■ Cfoudio Leme do Moreis. 

FA<A suí ÃSSiNÀfuiU bo 'banqiíiíãn: 
UWPISTA- • C-S *0,03 POR ANC. 


3J No nv-*ra on»or*>or apresenta**» uma listo 
oo Iodai oi padoroí Ou presbíteros que ««ercem 
1977 o corgo do Mcretórioe preibiterlais jvn 
K> oi federações Oo rrocldoee . No ijo esr-cgo- - 
doro notorío, wo pente jovem, na faixa dos 
30onoi. Foliaram 4 federaçõei. O do io-vinna 
• o lev.OÓudto Olivor (eoiva 758, 80.3C0 . 
Convéllo Pioeóoio. PR)j . 

4) Mo-ro pcuco a partlçlpcçoo doi mais do 90 
daiu^odoi r»«nitfa» para o Pre-congreiio dos nos 
va *0 Federações do Grande S.FevI©. que crjrr- 
tou olndo ccm a pretençu do çonfa d* Curitiba, 
do brasil Central o de Corfe* OsvaHo d* Farias, 
do litreifa (Fiorlinõpolil), vice-presidente do 
Confederação. Sã houve UMA oknérto ímorco- 
6a pan 14 horas e InicVodc o» 15.45}. rncr'">" 
do-w> perlo doi 17 30 horas. Plenário •■la evra 
«ioda polo ousêncio de r.«jÍro gente 'que p*reci- 
iou Ir embora*. No reolidode. o comij^o rõo 
fa> fali* no prajpmmqçoc; cc>o<r.u o e«c»> farte 
coajunlo NOVO AlVOKlC!*. dc Igrejo de fc. 

Po rode sara cantor no sábado o noite. o que 
«eric mogníUco %t rrso fc-w um pre-congres». 
Vucé vio ,o'l3 3 horas de ônibus =• Curitiba, pr , 
nisiitir o um bom conjunto «rntor ou preferir lo 
uma reurvoo plenório «m que você Fofasse, co- 
vliie, deboietie ? Multai corinSe», moí couce 
or.lma^oc o. oelmo de tudo, pouco prepo^çía 
o 129 Nacional fai o mUo d* um prí-«*>- 
• que aao motivou. No* 2 reumfaei onterio 
'■», no lo. Ijrvja meima. tem ser pré-ovng-cMO 
tlvoevoi fluem oonm número de pesioo* • 
uno porlicipoçáo muito maio». Poro fluem nõo 
eileve lo ciicsUe 17 dr obeii O ESTAN3ARTE 
**• 30/4 {ó oorefccnfau ponoencr*», 

« MOOUA 0 E FIEI. lemo Jo 1 ?? Cong.et»Nu 
clonol, fbi MmUm o do pr»-cmpnr;>o do fedè^ 
"OÇ 09 da ArurcQjarense, nvjilo bem 


»r Hélfa Soblno Rulll, o MeÜrma, mcrelárlo 
livo, e mus crvrpc^iros. Co» nuifa orfaerfaneo 
|é finita tido envfodo o pro;jron«j completo, O 
e uno C‘>cjlor 0'.s -edn p-rlo .Ice -presidente Joiue 
Nuroitto Silva. Oes»aco.-am-se vário* •r*e'ú'ioi 
do federação* , reunrõe» pi*>vi»io», pr«oomi«x'*j. co 

Congmna de Owseo. Oi pr-fa'3res foror- os innaoi 
Mothiai Oulnfala • «**ul Itamilh^ éo Sowxo. pa. 10 - 
>ei do lo. • 2o. Vçitejos de São José do R.Preio * o 
pre,b. Zllton Bicudo. presioen«e «fc CM^IB. 0'-si 21 
e 22 de rrofa, na templo do Ruo Voluntório? de Sbo 
P aulo, 3-479. 

i) Morflio recnbeu «eepiítc* de 4 Fede*açãe. poro um 
pré-conrareiw>: AuU. Bouru, Are.çe»v-u c BcNeO- 
ty. írtre os o-Tienfei, O rev. FrenciicO GuedeIi>o , 
prstor do Igmio de BotucoN.e, rvotucuWnle. o «ui 
to querido •Alci«fao*, rev. Altídes Corwo de fAsro- 
*s, pairar loos!. Foi pceletc.ro wmpre entusioimodo 
orofattof Mõflo Amoral Novoei. flfium que bó toMoi 
ono* vem ^ cfadJarçó? cnniogfante o A 

^pendente que tonto omomc». 

7) SOCIAIS UMPISTASt Dia 5de rrorço ú!'ino f!«- 
rom noivos «m cerimonia dirigido peVa rev._Cl«H* 
Vr,ro«. Pafane nes u> cc-v«nH«ira de reeoçoo Nie«»e 
va ferreire de Aineido e o ufa. Rito Morfa òe Você 
do. Desde erwo, o Nico *ó ri; do ofalbc cté c^e - 
6a... JuTxo, a»nfe«i4»elra, q-ue a responaJb!Ikfade 

• grande. 

Dio 15 de r-erçn, .e Oioico, naioeu ADA SUZY, 
r, tno do íecrofario preibiterlal |un*o ònuefo federa- 
çào, rev. Geodi Cntrargo de Almeida e de d. Nilva 
Gofeíc de Alme cfe. Geodi w ra o boipede-to de fluo 
»e 300 UMPis de »3 « 17 de |ulK© prôvir-n,. 

8) JORNAIS RFC!fUOOS. QUí AGfcftDECEMCS 
•O APOCAilPR* ftJMPI de V»lo lórlo. Capifal^ 
•O y-UMUOO* (Soe. Jovens do >a. de GuW 
rulbo*); -VOZ DA tAOCOADf (federo *oc Oesfa 
cfa S.Paufali -EVfailxADOR DA VOC»DADÍ" do 
To. Igrejo de Conpfaos; «VIOIM*. (UM°1 de VMo 
Srosl londia. Coeifal). 

9) BOMBA; O rev. Adiei Ficrueiredo no* cicre-reu 
dfaendo flue nado rrancí de *7 «o^os, do* melSorei» 
viròo 00 Nocicmal. DAQUI « So'o Lufi do Mara.»hoo 
ou Federarão do Nono, rev. Adiei 7 fAos d* onde 
quer que seja, é a me!W notícia c,u« pcu-sríamji - 
•er recebido '. (o«„ porqu* nõo vem fambém ? 

10) V.a«s|-,l5ndic ífmJeraflòod* S.Poulo) esfa 'rata 
Ihcndo cm 77 com a segjinM direfar» aleifa; í'i- 
taido BraiilSno íoeoo, Osmar Coefam dos Sonfai , 
Oerosi tueno, Ciníro EenHey Mu«U>ek, Mlrfam 

•ei*o du SS»u, reqectivainenre, pruiidenic. vice . 
lo. e 2a. se crera rios c tesoure .ra. O coniellwirú i 
o preibítOTO frendsoj de Almeido, veterano fío-r 
do urapiimo nacional. 





11) ANTONIO RO» DE SANTANA « o •wZT 

*»o Presbitério de A roço tubo que no* •>- 
cie v* doreío no?r c «l de ANDRADtNA , «O Ire 
lo 11.0 preibiterteno índeo-ruUr te e»tó ótimo X 
Geôbrlmos em Julho da 76. .KJuoelo «poso hovte 
opero* g-o fom^Io irceoendente em Andredína 
m o ferrplo, alias, hem localizado. fte|e. pela 
Qreço de Deus. leme» a preier ue direr que nci 
*> c^rrj -egaçoa t*« em sej rél otuoi*»«otc tT 
me~bro» profe*®* - 15 menor*». Deu» t*m oben 
Çoodo rícomente o nono iretolho e gattorio (C 
oedlr pia» oreçoci a no*»a fotre#". 

12) Os cartum de»fc edlçàa terem gentlmente 
oedidos pelo GcANORE, aaiheeido caunV.sfa 
do jornal •OVELHA*, o quem Ogrodeeeims a 
eainer de d»c. 


•A UMP1 DC AMERICANA ORARA PEIO 
SANOEIRANTE UMPISTA* 


•Gorei irmoes, r*!fOr> v jy*is PO' esee|or 
na! lõa precioso que wlo ote nó», Que o poT 
de Deus esteja com vocês. íecet* «o» ai jor¬ 
nal» por intennêd lo do ros® Inao e or-igo Ro¬ 
berto Co»*o (Campino») *, ac lê-lo, tocado que 
ío-oi, resolver.» escrever-lhes. liontoi tris¬ 
tes oo leigos no lo. póglno : BANDE.RANTI 
UMPISÍA ; VAMOS CONTINUAR 7 Cnnterew 
ifbeioa, lo-os '.ef.de QV.-C o conteúdo ere de un>j 
tetol sinceridoóe cri*»ó * o osrapuqo ro» u-viu. 
Oxoló ojtrei venho- a desperto/ e dar ventedel 
re opolo o este jonvjl tôo querido, que é nr»w 
« trex prende* entinoi o nossa vido, principoí - 
"MUI. espiritual. No cxr^ira dg que nowo Deus 
preverá todas os necessldcdei, o UM?I õe Ame¬ 
ricano (1B sócios, 8 meie» da ld>rle • muito w 
^ud* d* treta lho* pare Crido) ere ré pelo BAN¬ 
DEIRANTE UMRISTA*. 

Anderean Evcr*.»eii»ia Ribeiro. 

R. Toiroio, 375. - 13.47C - Americano, SP. 


APflO 

DA •-* 

_n.x w<A«iA _ 

O eucetto do TAND?«ANTI 'JMP1STA de¬ 
pende euito do suo boo onnnizoçso floans*!»". 

1.5C0 - pior*» Cl* noiw tlreipim forem enviadas o 

todo» os dez Federeçeel, rrei» I jornal pore «*» 
UMPl dss dtirois 16 e I pare axta -ini.ln. do »gre- 
jo Independente , o Tm de Gue c^Aeç 0 '" ° 03,10 

IVo e coÍTwm rrh-r or*n»3C<*o, enviarda , 
•* po»ív*l KW coloboreçãa ofrou*» de ortiga*. 

Algw n>rpir.he res de Sonto». Sorecota , 
bapetlnte^a, «eqlitre. forre feliz, Votorenf-'-» e 
de Otgunw» UA*Pl* do Coplrel cinda não enviorom os 
Importóncics reipecfire». Por fovor, re-etam-noj o 
rre^j do Livrerlo e Tdirere Peiviôo Rnol, Cci*o p«_ 
»ol 330. São Poylo. Não mordem oteens de mjomen 
to ou vales postei» em nome Je BANDEIRANTE Lô ; 
RISTA como fez o UVPljíe Amerfcono. poreoe nôo 
pooeros receber, por não ur-moi pese» jurídica. ’o 
do o diniseire d«ve vir, por ocntilcao, em cheque» , 
emnurwde IGREJA P-rSílTE8IANA INOEPENDEN 
TE DO BRASIL. 

A diligência e o interesse dos presidente» de 
UAAPI* p diretor’os de federeqòes oju«toré decisivo- 
mente o nouo jornal o finmr-se 9 o servir «err c-or 
e dedicação a rouo omodo mocidoJe independente. 


.. JOSÍ IUI2 DC GODOY 
Alfatete Eiliiisto 

fcw«te» PeitlTres, 106- 19- %/\\ 
SAO PAUlO, CAPITAI 





• VILA SANTA MARIA está o* poito r novo to j 
rev. Eze-qu-íl Tamorozi, ex-prosidos ta dogrun- J 
de Federoçõe c* leite no seu *empo dm eWno- ! 
risio, cm jó va', la-içpe, wiraot boje o semiroris 
to é o fSlhc dele, Sérgio W.5,que • colcurã 
do nosso Cata da Pro talos. No fcolutlm domlnl - 
tol d® 15 do moío último, há esto dfofiõo do 
p ronde líder irdepercfrrte orof. Mario A moro! 
Novoa», da A**;* [ "Nc**o rompimento com o 
logre jo P-esbiteric.na «m 19C3, fendo on"«a oou 
so pnneipol o ir.rerferêocio moçônloa «m teu 
wio. *i*y no espírito doa potovro* da Cristo: 
a Suponde> num vim Trazer pez a torro ? Noo,eu 
vo-lo ofir'»o, wMt. divisão" (Lucas: 12,51,52) 
Entre fonro, toi cisco cão significo ou* a Igroja 
da Cripto vivo o «a dividir, porq.ro Cristo di¬ 
vida quando hó «ncom^JtlblIkloOe <t*r tcui e*>- 
liros, o próprio Cristo une através do fspírilo 
Sonto, quoodo o indivíduo ou cx»munVdoda reter 
nrtee* o s*ro a procuro rcobilltor-se. Já o mo¬ 
tivo do »fdn do» que formorom o Sgrejc Presbi¬ 
ta riono (Wnovodo da nosso Ijrejo nõo podo ,y<A> 
Icr-sa ou «ar igualado d rozoo do divlsõo no 
o.vibifarícnls—o de 1903 (Incomoct.blFdade do 
Evongelho tt»»> o moçonario), porque o> dons 
do Eipfril© de Cristo, uguodo us renovodo* soo 
ucoitos por ales mas nao por nós. O dor. supre¬ 
ma Ó: Acsor <lo. Corfntio».13), ima a nõo divi¬ 
da*. 


• Num clne-o do Gvanoboro, os letroin» onun- 
ciesam , 'TODA NJUfZ SfRA CASTIGADA* , 
taoda como prolc^oolsto Coriene Glória. fio 
flrN» sido botizodo oos 5 «mos numa Igiejo 
Presbiteriano, no esfodo do Espírito Sonto. mas 
a vido o dlstonclou do Erangefho a. Indo pan 
o P-7, começou a trobalha* ro taotro rebolado, 
ccirdo num asquemo que nunca levwi ninguém 
a nodo da positivo. "O Espírito de Deus sopro 
oerie quer* e u» tflo, numa tramando fossa,asso 
or*.'ihj \i fumoso sartiw urro profundo Oltgúltia 
aspiriluol. Morando perto óo ‘arejo Presbltarlo- 
n o de Copooobono, e*pos *au proolaao oo pei¬ 
to*, rev. Nohemios Morian t pediu-lhe qua o 
ajudas» o mudar de vleo. Elo « converteu, «qr 
ncv-ie roínhra do Igrojo. conheceu ws» posto* 
pentecostol • ccsov-sa a>m ala, opero» da já 
ter 2 filhos. Hoje vivom felizes, ro sul da Por» 
ryi, c-euando o Evangelho da Crljto, mostrando 
a verdade do ofirnoçoo de Paula; *Se alguém as 
tó «m Criato, novo oriotuTU •; Oi coisas velhos 
|á passarem; ais que tuJo sa fez novo". 

Üw" »or o Ralei, Lor do Igreja , («arws pottol 2? , 
joroçoto, SP), instituição acrJalcr paro meninos dz 
*»aiBT !ç'c p . vol conliocar uma flport impor em ao* 
tério da ded.oaçõo e oaor cristão : d. HIU)A^ "^^7" 


DA SUVEIÍA. Hó muitos anos elo - dodlçó ow*!cs 
qja nno li va roas o privilegio de um lor, «"«dn ve*do ^ 
deiro mãe peio lodos. D. Hilia, só cc.vu.-Wo 
molnenfo resmo poro sentir de perlo a duçuru uu 
nn polavro, o prestem do teu serviço, o o-x>< crls- 
no que elo tfOnisiSt*. Pelo suo vida eonr>gn:do eo- 
tivo, domas muisos gnaços o Daus. 

•O ESTANDARTE tem publicado regularmente noticio 
rio da mocidade por todo o 6-osil. O jorool otlclo' 
da Igreja fixou um olvo de 1. OCO oiJmrivxs •'ovo, 

paro este aro e, nos prinelros 2 meses ja cne^irov 

350. t o‘ndo muito pouco puro o potencial de nes- 
so darominoção. CrS 50.CO oruois não pes»- oara 
ninguém a O» umpisMs precisnm prast^ior uqt<*'«i '>'* 
qáo que une todo o Igreja, de Maiurji a “orto AU- 
gre. Pov falto de nconot, a* gcveM» àa rednçoo os 
tão repletos de notíeros, ortlgose intenr«çe*% impar 
«ntes q>j* asem a* vezes com otre» por foltc de •>»- 
poço. Vejo am sua Ign-jo quonto» cm montes ho.Co« 
poro com o número de fomíllo* av Imantes 1 

venrolHa da vergarão ... C«tôo só *m>t 5.D3C 

linantas am toda o Brosil porque » ^ j.CW fo- • ins 
Wdapendentes 7 Cloro qjo nco '. O que s»ro 
vol fazer poro ajudor ? 

•VILA ROMAt^A nos wW.dou poro ouvir SONS 6 
ALEGRIA, conjunto do Igreja do Ipiningo. no dlo 
28 da aso lo b no>te no seu lamplo do Ruo .Voroa Au¬ 
rélio, 786. Sh-ilo Roo Vlamte • suo dinâmico pre¬ 
sidente. sendo Luiz Alfredo dos Scvrtot o vic* *»* 
77. Silvio Mario Cdvolieri e SuaÜ Silveiro rAolovio 
os duas sa «etário* a Boonarges dos Santce o tasov**^ 
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UM JORNAL BOM PRÁ BURRO 




UMA PAGINA 0! OSMAR CAETANO DOS SANTOS 


fPAgSPITOHSCAS 

- A oporêxcVa i um arond* fator j>..« r oankc- 
diVvieifo t vioi-ytrp, 

- Trabalha^ 8 Foro» « dum d Poro», mo*. por 

fovpr, rvoo oi mimas B KofO». 


TMSO PRZR 0 APR5NTRCSIV*SCNDNSDS D 
SlÇSD fcOKSDGST 

’rodv;òa T*moi o pm»r de ap-apiolof tn livro. con 
dc Seteçõe» do R®oder'i Dlpe»» <qu« qi»' 
ditar, tm ln 3 tf, f O «SUMO 00 lEITOR) 


- Todo. oi 9 -r^roll/o^J., wio falv>». UcluiH* 

••to. 

Qr raolmenfe IMC*U>fQ «1# U^O «JoticSo 

poro reallmr o que pretende ro «Ido 0 melno# 
U>0Of poro «A000lró-b « r.;. do 

"« próprio fccaçrj. 

* O d#i&»lque c um crim- enpilol. 

- O penl.nMu uno colô^ldoòo cm fede opor 
•vn-dod« enquanto © oflmltM v» «.mo ofortunT 
dodc c.-i toda eo lamktode, 

- Um profeucr do verdade é u" ?n»t/*jt©r que - 
•voo endl* O OTCC ;0 Ooi MM» aluna». Polo CM 
♦rírio, o lo o. obro. 

- í multo coli jifícil oloçro—M «*"» •»» que »e 
nleproa do que cKoror com o» quí cboroce. 

- Kâ mentirei, Pó mentira* deiluvodot, «, oo 
oimto foltor um pouco, Fã o. e dotíiticoi. 

- Que« oiMvor o Hm eo «ol.io, vó wr fccrboi- 
ro em Cu tu. 

- Quem é aol* tolo : o erlorvço com modo da o» 
cur «dá© cm o Fe—em ojm medo do lut ? 

- O único (opor oni qua o preçroiao v*m ontei 
do iroboIS© ó o dTeíonário. 


AVISO, 

Nòo. ma, virgulo* Q'X 'do. «loi, mio.pio, 
n*ces»’Jo», 


Tipo do pcMCol oriuaeroro tucdo congregoçós 
«o f r*jue»kJ do O. em Sm ?ou'o r òíxem quo 
*ào do Ijrefo Preibiterlono Independente do 
'clientela do muita v©-/ol®. 


NU'AA FARFA&CIA CAÍICCA-. 

- Ô meu, vtoiu» viiro de ócldo uoetM aalfc? - 

II». 

- Voco* doer m*o ASPIRINA, ròo • ? 

- í iuo dai. Eu numoj ! o moro oiso ncmo , pO«<t. 

# 

NUMA PARLARIA IDEM IQfM • 

- Ó "ou, -roca »em oí g»no otrtõe detves be-r " a la¬ 
do», bem lenfiroeneaii ««.mo ? * 

- tn* oqu«, á, tá eicriio - “A Cmieo menino que ou 
omoi «" toda o minFo v-do*. 

- Falou. b«*o. Me yê qiotro dano. tuo eu vou 
num oovçroua de moe‘>doda, 

NUM HOTEl IDE» IDEM IDEM - 

- Ó otg, Q r jt> quente e fr>o aqui ríit* bol*l ? 

- Falou, móo dropij. Cfcro qua t»«. 

Quente no vanfo ■ ftio no Innwo, 

PAO DUSiNO OA SILVA ESTA AGONIZANDO, ! 
SUA MULMÍP, TlNDO OUÍ SAIR PARA FEI¬ 
RA . DIZ A EIS, AO SAIR DO QLARTO t 

- Põôdurlno, m voo V«*-r cv« •«fã rrorronJo, róo 
evji^rça de npigor a lux. 

- Popo‘-, o que • um pn«to ? 

- Poeto, Jtroulrbo, e um hemem ayn ume tclNj du- 
no i*«q:no^ão. 

- Por eu» ? 

- Por eve «U imagina que oj oessool mo lar s» poa- 
. o» que .1. fa 2 . 


Nlnguam ocreaítOvo <.U" kl l*r dilúvio. Tlru/3m 
«im peó Oo «vro de Nró. Aebo«m o »ro!or bolo 
qem con^nfa c tremi-ndo Ul«eo. <vi«i conjUv^Tn 
p»)-»cio nunoa terminar, um dia po.gunturom • 

- Cf-O ■ , mo ombu « 1*1 ar» ? 

- E Noá, tronqullcio : 

- Col-o. -'iba gent«, *Ron«i não «e *ct num 

dk»*... 




